
 

 

Nota de posicionamento ABIAD – Alegações relacionadas a sucralose 

 

São Paulo, maio de 2025 – A Associação Brasileira da Indústria de Alimentos para Fins 
Especiais e Congêneres (ABIAD) acompanha com atenção as recentes publicações na 
imprensa sobre supostos efeitos do adoçante sucralose na atividade cerebral, na 
microbiota intestinal e no comportamento alimentar. Em artigo de opinião publicado no 
portal Estadão, a colunista aborda os resultados de um estudo recente que sugere 
alterações na ativação de áreas do cérebro associadas à fome após o consumo de 
sucralose.  

A ABIAD atua há 30 anos de forma consistente e constante para reforçar que todos os 
adoçantes autorizados no Brasil passam por rigorosa avaliação toxicológica e de segurança 
antes de sua aprovação. Esses ingredientes são ferramentas importantes dentro das 
estratégias de saúde pública para redução do consumo de açúcar, controle do diabetes e 
prevenção da obesidade. Publicações com tom alarmante podem gerar confusão na 
população e causar preocupação desnecessária em pessoas que utilizam adoçantes 
como parte do cuidado com a saúde e o controle do diabetes. 

Por isso, é fundamental contextualizar as limitações do estudo. Conforme foi reconhecido 
pelos próprios pesquisadores, trata-se de uma análise aguda e de curto prazo, com 
exposição isolada ao adoçante, sem a presença de alimentos — fator que pode influenciar 
significativamente a resposta metabólica e neurológica do organismo. Além disso, os 
próprios autores afirmam que os resultados não podem ser extrapolados diretamente para 
o consumo habitual em situações alimentares reais. 

As evidências disponíveis até o momento, incluindo revisões sistemáticas e meta-análises 
de ensaios clínicos randomizados, indicam que adoçantes de baixa ou nenhuma caloria, 
como a sucralose, não aumentam o apetite, não elevam o consumo de calorias e podem, 
inclusive, contribuir para o controle de peso quando utilizados no lugar do açúcar. 12345 

A ABIAD também considera importante esclarecer a alegação de que adoçantes causariam 
desequilíbrios na microbiota intestinal ou afetariam a sensibilidade à insulina. Não existem 
evidências científicas consistentes que sustentem essa associação. Alterações pontuais 
na microbiota, quando observadas em estudos, estão geralmente ligadas a mudanças 
alimentares mais amplas, e não diretamente ao consumo isolado de adoçantes.  

Autoridades reguladoras internacionais como a EFSA (União Europeia) e a FDA (EUA) 
reforçam que não há indícios de efeitos adversos diretos desses ingredientes sobre a 
microbiota intestinal ou sobre a absorção e regulação metabólica de nutrientes. Estudos  
recentes também indicam que a sucralose, nas condições em que é consumida na dieta, 
não interfere negativamente na função metabólica ou na integridade intestinal. 678 
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No Brasil, a sucralose, e todos os adoçantes utilizados pela indústria, são aprovados para 
uso pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), e sua segurança é respaldada 
por avaliações da JECFA/FAO/OMS, FDA e EFSA. 

A associação permanece à disposição para contribuir com o debate público sobre o tema, 
com base em evidências científicas atualizadas e rigor técnico e compromisso com a 
saúde e bem-estar dos consumidores. 

Sobre a ABIAD 

A Associação Brasileira da Indústria de Alimentos para Fins Especiais e Congêneres (ABIAD) foi 
fundada em 1986 com a missão de reunir empresas que atuam na produção, industrialização, 
comercialização e distribuição de alimentos para fins especiais, incluindo, suplementos 
alimentares, nutrição infantil, nutrição enteral e edulcorantes. A ABIAD desempenha um papel 
fundamental no diálogo com o Poder Público e órgãos internacionais, defendendo políticas 
baseadas em ciência para garantir o acesso da população a produtos seguros e de alta 
qualidade. Para mais informações, acesse https://abiad.org.br.
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